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INTRODUÇÃO:

Criadouros Conservacionistas, nas mãos de Particulares e Empresas, serão em um futuro próximo um importante elo da corrente de sobrevivência de muitas espécies de animais brasileiros, estes criadouros trabalharão em conjunto com vários Institutos de Pesquisa, Parques Zoológicos e Centros de Reprodução, e Universidades, formando bancos genéticos estáveis e determinados, a exemplos disto muitos criadouros estão abrindo suas portas a planos de manejo e pesquisadores.


Hoje dispomos no Brasil, de uma rígida legislação de proteção a fauna, que proíbe terminantemente que particulares possuam animais nativos em cativeiro, sem a autorização oficial, porem com a crescente demanda de animais que são depositados em Zoológicos e Centros de Triagem, devido a destruição dos habitats naturais, ou a redução destes a porções fragmentadas não sustentáveis, ocasionando quando não a morte do animal, sua fuga em busca de alimento, colocando o animal em risco.


E com o aumento de pedidos de pessoas que se disporia a receber e cuidar destes animais, e reproduzi-los de forma consciente; O IBAMA, órgão oficial de proteção aos recursos naturais, criou um dispositivo legal através de uma Portaria Federal 139-N de 1993, que regulamenta os Criadouros Conservacionistas.


A referida Portaria permite as pessoas físicas ou jurídicas, registrarem-se junto ao órgão, e desta forma abrigar diversas espécies de animais silvestres, sem preocupação com problemas legais e possibilitando que o mesmo entre em contato com diversos Zoológicos para obter estes animais sem custo, desestimulando o Tráfico de Animais Silvestres.


O desenvolvimento de um projeto destes cria um ferramenta fundamental para o exercício da educação ambiental e consequentemente um grande aliado a conservação da biodiversidade em especial de animais em vida livre. 

DESCRIÇÃO:

Segundo muitos pesquisadores, toda a formação da região de Itu e demais cidades próximas que possuem estas áreas pedregosas e com muitos cactos e outras plantas típicas de caatinga, na verdade é o que sobrou de uma era geológica quando a caatinga avançou por todo o interior da América do sul seccionado a grande formação florestal de então, que ocupava toda o contimente sul americano, dando origem a duas diferentes Matas tropicais, a Amazônica e a Atlântica. 

Com o passar do tempo e com o retorno da umidade, a caatinga foi “obrigada” a regredir para o nordeste, deixando um pequeno “relito” nesta região, e o restante foi ocupado pelo cerrado, no grande interior do Brasil. Mantendo assim definitivamente as duas grandes matas tropicais separadas.

Com este fato geológico e climático, criou-se o micro clima de Itu e toda região da formação pedregosa desta Serra do Japi. O nome “Japi” é originário de uma ave que vivia na região durante a colonização (Ordem Passeriformes, Família Icteridae, Cacicus Haemorrhous) e construía grandes colônias de ninhos, conhecido também como Japim, Japú ou guaxo.

Aproveitando-se esta privilegiada formação onde vários ecossistemas se fundem, criando ecótone única em todo o estado de São Paulo, foi criado um ambiente para abrigar uma grande diversidade de espécies de aves, répteis e mamíferos, atualmente muitas destas estão desaparecidas. 
O Criadouro conservacionista da Fazenda Capoava, se propõe a manter em cativeiro, em recintos amplos e bem cuidados alguns exemplares de espécies da avifauna nativa regional, muitas das quais já extintas na região como as Araras canindés (Ara ararauna) e os Mutuns-de-penacho (Crax fasciolata).
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Recintos para os animais inseridos no ambiente
Esta conservação ex-situ oferece a visitantes, alunos e hospedes a oportunidade de conhecer espécies importantes da fauna e assim facilitar o conhecimento e despertar a consciência da conservação.

Lista de espécies 

· Arara canindé  - Ara ararauna 
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· Sagüi de tufos pretos – Callithrix penicillata 

· Macaco prego – Cebus apela 
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· Emas – Rhea americana 

· Jacús – Penelope superciliaris.
· Mutum-de-penacho – Crax fasciolata fasciolata 

· Papagaios verdadeiros – Amazona aestiva 

· Tucano toco – Ramphastos toco
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Descrição Biológica das Espécies 


Arara Canindé - Ara ararauna


Papagaio verdadeiro - Amazona aestiva


Aves da família Psitacidae, estão entre as maiores do gênero, bastante coloridas, inteligentes e ágeis, passam boa parte do tempo debicando objetos, apreciam um bom banho e tomam chuva com freqüência para refrescar-se do calor, formam casais na natureza e passam boa parte da vida juntos, reproduzem em ocos de árvores ou barrancos, em cativeiro estes são substituídos por material artificial muito bem aceito, e até mesmo reproduzem-se no chão sob, pedras ou troncos caídos. Sua alimentação é composta por grande número de castanhas e sementes, aprecia frutas e matéria vegetal fibrosa como folhas de verdura e “talos”, tornam-se com freqüência bastante mansas em cativeiro quando bem tratadas e se afeiçoam ao “dono”.

Tucano toco - Ramphastos toco


Ave da Família Ramphastidae,  de caracterizado por seu longo e colorido bico amarelo avermelhado, apesar de grande bastante leve, grande apreciador de frutas e sementes polpudas que são avidamente deglutidas e rapidamente expelidas sendo uma das digestões mais rápidas das aves, durante a fase de procriação torna-se um predador voraz de aves, ovos e pequenos animais que captura e destroça com seu bico, vive em campos cerrados e matas, voa longe em busca de árvores frutificando, em cativeiro procria com dificuldade e tem uma vida bastante longa, nidifica em ocos de árvores e podem ser substituídos por caixas ninho, em cativeiro alimenta-se com frutas picadas, e ração de cachorro.


Emas - Rhea americana

Ave da família Rheidae, não possui capacidade de vôo, mede até 1.3 mts de altura e pesa até 30 kg.,  é natural dos campos e cerrados da América do sul, quando corre pode atingir uma velocidade de até 60 km/h, se alimenta de semente, folhas e frutos, não dispensando pequenos insetos e animais. Em cativeiro reproduz com facilidade, sendo o macho que se encarrega de todo o trabalho desde a corte, confecção do ninho, incubação e cria dos filhotes, nascem por incubação até 15 filhotes, sendo estes últimos, bastante sensíveis a umidade, alimenta-se em cativeiro de ração granulada e frutas e folhas de verduras. 


01/01/00 Saguí de tufos pretos - Callithrix penicillata

01/01/00 Macaco Prego - Cebus apella


Primatas das famílias callitrichidae e cebidae respectivamente, bastante comuns nas coleções Zoológicas, tanto em criadouros como em Zoológicos de todo o Brasil, espécies bastante resistentes e poucos exigentes, necessitam de grandes quantidades de frutas e principalmente de altas doses de proteína animal; os sagüis, pesando até 0.6 kg criam 02 filhotes por vez e podem dar a luz duas vezes no ano, já os macacos pregos, pesando até 5.0 kg,  criam apenas 01 filhotes e somente uma vez por ano.


Emas - Rhea americana

Ave da família Rheidae, não possui capacidade de vôo, mede até 1.3 mts de altura e pesa até 30 kg.,  é natural dos campos e cerrados da América do sul, quando corre pode atingir uma velocidade de até 60 km/h, se alimenta de semente, folhas e frutos, não dispensando pequenos insetos e animais. Em cativeiro reproduz com facilidade, sendo o macho que se encarrega de todo o trabalho desde a corte, confecção do ninho, incubação e cria dos filhotes, nascem por incubação até 15 filhotes, sendo estes últimos, bastante sensíveis a umidade, alimenta-se em cativeiro de ração granulada e frutas e folhas de verduras. Sabe-se que a Ema é uma ave, que se reproduz em grupos sendo que no pico da época reprodutiva os machos travam pequenos combates pela posse das fêmeas e pelo território do ninho, que é construído toscamente sobre o solo em uma depressão leve, o Macho é quem choca os ovos durante, 38 a 41 dias, quando nascem os filhotes pesando em média 450g, os filhotes ou são deixados com os pais ou são criados em local ensolarado e protegidos da chuva, em se optar por incubação artificial o ideal é uma chocadeira automática com giragem de ¼ cada 06 horas, umidade em torno de 60 a 70 %, e temperatura em 36.6( C. Nesta região o período reprodutivo é de agosto a novembro.


Mutum pinima - Crax fasciolata

Todas estas aves, de grande potencial cinegético, (de interesse para a alimentação humana) do gênero Cracidae  estão desaparecendo, devido a destruição de seu meio ambiente e  da caça predatória, porem reproduzem-se com relativa facilidade em cativeiro, ocorrem respectivamente a primeira em habitat de matas, e a última em campos e cerrados. Alimentam-se de grãos, frutos e pequenos invertebrados, ocorrem na região sul/sudeste do Brasil. Reconhecidamente os jacus e mutuns são reflorestadores por natureza, pois comem grande número de frutos com sementes e expelem estas sementes escarificadas e facilitam a dispersão de novas mudas e sua germinação.
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